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COMPROMISSO E TRABALHO. 
SINDMUSI RENOVA DIRETORIA 
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A Mulher na Música 


Seminário reuniu palestrantes 
de altíssimo nivel e um público 
participativo em torno do papel, 
até entáo colocado á sombra, da 
mulher compositora na música. 
A pianista, compositora, regente 
e musicóloga Esther Scliar 
(1926-1978) foi a homenageada 
desta edigáo Na foto a 
presidente do SindMusi, Déborah 
Cheyne, na abertura do evento. 
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Sala Cecilia Meireles 


Após ampia reforma, sala retorna ás atividades 
como um dos principáis palcos da cidade. Mobilidade 
e acessibilidade sao os pontos centráis. Página 14 



A reforma 
abrangeu tanto 
a parte interna 
como externa 
da sala e seus 
anexos. 0 au¬ 
ditorio central 
ganhou urna 
nova acústica e 
revestí mentó 
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Palavra da Presidente | Déborah Cheyne 


A LUTA CONTINUA! 


Caros músicos e amigos, 
após tres gestoes á frente do 
SindMusi como presidente, é 
chegado o momento de passar 
o bastáo. Continuarei presente 
ñas atividades do sindicato 
e na defesa dos interesses 
dos músicos, auxiliando o 
companheiro Álan Magalháes, 
que assume a presidencia. E 
tenho certeza que será urna 
grande gestáo. Compromisso, 
trabalho e muita garra é o 
que nao lhe faltam para o 
desempenho que o cargo exige. 

Saio com aquela sensafáo 
prazerosa do dever cumprido. 
Avanzamos muito nestes nove 
anos. Nao conseguimos realizar 
tudo que queríamos, mas as 
conquistas obtidas nos dáo a 
certeza de que o sindicato está no 
caminho certo, representando á 
altura a categoría dos músicos. 

Estivemos presentes em 
várias frentes. Desde a 
realizando de cursos, oficinas, 
workshops, seminários, como 
os já consagrados "A Mulher na 
Música" e "Saúde do Músico”, 
até o engajamento na luta 
direta em defesa dos músicos 
em questoes como a crise da 
Orquestra Sinfónica Brasileira 
(OSB), revertendo urna situado 
que amea^ava deixar sem 
trabalho 33 músicos; o edital do 
MetróRio, que oferecia aos seus 


usuários urna atrafáo artística 
sem pagar nada aos músicos, 
suspenso após intervengo 
do sindicato; as mudanzas 
ocorridas no Ecad, tornando-o 
mais transparente; a aprovafáo 
da PEC da Música, isentando de 
impostos CDs e DVDs produzidos 
no Brasil que tenham obras 
de autores ou intérpretes 
brasileiros; e a definido das 
regras para contratando de 
artistas estrangeiros, antiga 
reivindicando do SindMusi junto 
ao Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Destacamos aínda a criando da 
Fenamusi - Federando Nacional 
dos Músicos, dando á categoría 
mais poder de fogo em nivel 
nacional; a parceria com o 
Sindicato dos Músicos da Suécia, 
o que viabilizou a realizando de 
vários eventos; a aproximando 
com a Federando Internacional 
dos Músicos (FIM), dando 
visibilidade ao SindMusi 
no cenário internacional; a 
ampliando dos convenios do 
sindicato em várias áreas, do 
lazer á saúde; e a implantando 
da Nota Contratual Online, que 
permitiu urna maior facilidade 
na contratando de músicos. 

Poderíamos aínda desfiar um 
rosário de realizanóes, mas a 
intennao de divulgar alguns 
dos avannos obtidos durante 


a nossa gestao é tao somente 
de reafirmar o compromisso 
que temos com a categoría. 
Compromisso esse que tem 
continuidade na formando 
dessa nova diretoria, que 
mésela experiencia e renovando, 
com músicos da atual gestao 
e a chegada de outros que 
pela primeira vez integram o 
movimento sindical. Dessa 
forma, a nova diretoria poderá 
aprofundar e ampliar os éxitos 
obtidos com os novos desafíos. 

Entretanto, é preciso ressaltar 
que tanto as conquistas obtidas 
como as que estao por vir tém 
na mobilizanao e participando 
dos músicos seu agente 
principal. Nada, repito: nada foi 
ou será possível sem que haja a 
participando do músico. 

0 fato é que um sindicato tem 
a forna da participando da sua 
categoría. Avadarnos. Podemos 
ir aínda muito mais longe. E 
para isso vocé, músico, é a figura 
central dessa luta e a chave para 
as Vitorias. 

Discuta, cobre, sugira, enfim, 
seja agente da sua própria 
historia. 

0 sindicato é sua trincheira de 
luta e estamos de portas abertas 
para vocé. 

Feliz Natal e muitas Vitorias 
em 2015!» 


Carta do leitor 


Olá, amigos. 


Olá. Sou 
o nome 
fafo? 


músico e gostaria de registrar 
da minha banda. Como eu 


Laerte Costa Neto 
Cabo Frió, RJ 


■ Frezado Laerte , 

Em primeiro lugar ; é preciso fazer urna busca no site do INPI - 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial - (www.inpi.gov.br) 
para ter certeza de que o nome pretendido já nao pertence a outra 
banda. Depois disso, ainda na página do INPI, vocé mesmo pode 
fazer o pedido ou contratar urna empresa para dar entrada no 
registro do nome da sua banda como marca. É importante saber 
que há custo para esse procedimento. Essa e outras informales 
podem ser encontradas no site citado. 

Qualquer dúvida, entre em contato conosco pelo telefone (21) 3231- 
9850. 


SINDMUSI - Sindicato dos Músicos do 
Estado do Rio de Janeiro 

Presidente: Déborah Cheyne 
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Figueiredo 
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Secretária da Diretoria: 
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ELEITA NOVA DIRETORIA DO SINDMUSI-RJ 



A nova diretoria mésela experiencia e renovado na área sindical 


Num clima de absoluta tranquilidade, 
marcado pelo reencontró de vários 
músicos, a Chapa 1 - "Compromisso 
e Trabalho”, única inscrita, foi eleita 
para a direfáo do SindMusi, gestáo 
2014/2018. A eleicao ocorreu nos dias 
18 e 19 de novembro, sendo encerrada 
as 16h do segundo dia. Todos os votos 
foram dedicados á chapa única. Nao 
houve votos brancos ou nulos. 

Para o presidente eleito, que toma 
posse com toda a nova diretoria no dia 
21 de dezembro, o violonista e cantor 
Álan Magalháes, sao muitos os desafios 
da nova gestáo. "Temos um conjunto de 
metas estabelecidas de forma bastante 
objetiva. O principal ponto é o combate 
á informalidade. A reboque vem a 
valorizado do trabalho e a questáo 
do músico entender que ele é um 
trabalhador. Nossos companheiros se 
veem somente como artistas, ignorando 
que antes de tudo sao trabalhadores. 
A questao de género também nao 
será esquecida. É preciso, pois as 
peculiaridades do género feminino 
precisam de urna atenf áo maior. Vamos 
continuar dando toda atenfáo aos 
eventos promovidos pelo sindicato, 
para a mulher" afirma. 

A mésela de músicos da atual gestáo 
com a chegada de outros que pela 
primeira vez integram o movimento 
sindical, foi a base da composifáo para 
a Chapa "Compromisso e Trabalho". 
"Procuramos juntar a experiéncia 


com a renovafáo. Dessa forma, a nova 
diretoria poderá aprofundar e ampliar 
os éxitos obtidos com os novos desafios 
que temos pela frente”, avalia a atual 
presidente do SindMusi e integrante da 
chapa, a violista Débora Cheyne. 

A nova diretoria está constituida 
pelos seguintes músicos: Álan 
Magalháes (violonista e cantor); Abel 
Machado (cavaquinista); Anjo Caldas 
(percussionista); César Ehmann 
(violonista/produtor musical); Darcy 
da Cruz (trompetista); Déborah 
Cheyne (violista); Denize Rodrigues 


(saxofonista); Helena Buzack (violista e 
violinista); Joana Queiroz (clarinetista/ 
saxofonista); Joáo Bani (percussionista); 
Kleber Vogel (violinista e bandolinista); 
Luciana Requiáo (baixista/professora); 
Moráis do Acordeom (acordeonista); 
Nilze Carvalho (cantora/bandolinista); 
Régis Gon^alves (percussionista e 
baterista); e Tim Rescala (compositor/ 
produtor musical). 

A contagem dos votos pela mesa 
apuradora encontra-se gravada em 
vídeo e disponível na sede do SindMusi 
para os associados. ■ 


A NOVA DIRETORIA 


Abel Machado 

cavaquinista 

Álan Magalháes 

violonista e cantor 

Anjo caldas 

percussionista 

César Ehmann 

violonista/produtor musical 

Darcy da Cruz 

trompetista 

Déborah Cheyne 

violista 

Denize Rodrigues 

saxofonista 

Helena Buzack 

violista e violinista 

Joana Queiroz 

clarinetista/ saxofonista 

Joáo Bani 

percussionista 

Kleber Vogel 

violinista e bandolinista 

Luciana Requiáo 

baixista/professora 

Moráis do Acordeón 

acordeonista 

Nilze Carvalho 

cantora/bandolinista 
Régis Gongalves 
percussionista e baterista 
Tim Rescala 
compositor/produtor musical 


{<T> uta do 
MUSICO 

Fa?a seu talento brilhar. 

0 mercado se encontra aqui. 


PRINCIPAIS METAS 


• CONSTRUIR POLÍTICAS PÚBLICAS PARA MÚSICA 

• CELEBRAR ACORDOS E CONVÉNIOS COLETIVOS 

• LUTAR CONTRA A "PEJOTIZAgÁO" DO MÚSICO 

• DESENVOLVER AgOES NA LUTA PELA IMUNIDADE FISCAL OU REDUgÁO DE TAXAS PARA IMPORTAgÁO DE 
EQUIPAMENTOS MUSICAIS 

• TRABALHAR PELA ATUALIZAgÁO DA LEI DO MÚSICO 

•FORTALECER A UNIÁO E INTEGRAgÁO DE ENTIDADES REPRESENTATIVAS DOS MÚSICOS 

• REALIZAR OFICINAS, WORKSHOPS E PALESTRAS VISANDO A QUALIFICAgÁO E CAPACITAgÁO DO MÚSICO 

• AMPLIAR OS BENEFICIOS PARA OS ASSOCIADOS 

• INCENTIVAR E REALIZAR PROJETOS PARA OS MÚSICOS DA TERCEIRA IDADE 
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Entrevista | Geraldo Azevedo 



"O músico precisa 
pensar mais 
no coletivo" 

Nascido ás margens do ño Sao Francisco, ou Velho Chico - como 
muitos preferem -, em 1945, Geraldo Azevedo é um símbolo da 
resistencia da cultura brasileira. Músico autodidata, aos doze 
anos já tocava o violáo que ganhou de presente do pai. Mais 
tarde, foi preso e torturado pela ditadura militar. Compositor, 
cantor e violonista, Geraldo nao precisa estar na boca da mídia 
para figurar entre os maiores músicos nordestinos da atualidade. 
Misturando harmonías sofisticadas da bossa-nova com ritmos da 
música negra, em seu trabalho é possível encontrar, lado a lado, 
líricas canpóes de amor como Dia Branco e números caribenhos 
cheios de swing como Veneza Americana efrevos incandescentes. 
Da chegada ao Rio, em 1967, com a formando do Quarteto Livre, 
aos dias de hoje, muita coisa se passou. Para ele, o músico hoje 
tem cada vez menos espapo. "É preciso que o músico passe a ter 
urna visáo mais coletiva. Isso é fundamental para que nossos 
direitos sejam respeitados", ressalta 


Vocé nasceu mesmo ás margens 
do rio Sao Francisco? 

Nasci, sim. Bem na beira mesmo. To- 
mei banho no rio até os treze anos. 
Nao conheci chuveiro. Nasci em Pe- 
trolina, mas nao morava na cidade. 
Morava em um lugar chamado Jato- 
bá. Fui para a cidade aos treze anos, 
quando comecei a cursar o ginásio. 

Como foi o seu contato com a mú¬ 
sica? 

Olha, ganhei o primeiro violáo do 
meu pai, aos cinco anos de idade. 
Era um violáo feito por ele próprio. 
Meu pai era carpinteiro, lavrador, 
ele fazia tudo que era de madeira. 
Na minha familia havia um ambien¬ 
te simpático á música e á cultura. Em 
Petrolina tinha um programa de rá- 
dio que tocava bastante bossa nova. 
E foi por intermédio da desse géne¬ 
ro musical que acabei criando gosto 
de tocar violáo, descobrindo novas 
dissonáncias e harmonías. Mas o 
fato é que já havia com a música um 
lafo. Um lafo musical que vinha de 
familia mesmo. 


E como se deu seu desenvolvi- 
mento como músico? 

Bem, fui um autodidata. Aos doze 
anos eu já tocava violáo. Eu via o 
cara tocando e buscava aprender 
sozinho, experimentando. E assim 
fui me desenvolvendo como músico. 
Aos dezessete, entrei para o Grupo 
"Sambossa”. Quando sai de Petrolina 
para o Recife, aos dezoito anos, para 
estudar, conheci Teca Calazans, can¬ 
tora, Naná Vasconcelos, percusio¬ 
nista, Marcelo Meló e Toinho Alves, 
do "Quinteto Violado". Eles forma- 
vam o grupo folclórico "Construfáo”. 
Passei a fazer parte do time. 

Entáo, o objetivo no Recife nao 
era a música? 

Eu náo tinha ambigáo em desen¬ 
volver urna carreira como músico. 
Tinha estudado até o ginásio e fui 
para o Recife exclusivamente para 
fazer vestibular. Queria cursar urna 
faculdade, talvez arquitetura, enge- 
nharia etc. Mas a música me acom- 
panhava sempre. E foi a música que 
me desviou desses sonhos, porque 


eu também me encantava com seu 
universo. Quer dizer, instintivamen¬ 
te eu continuava ligado á música, era 
sempre convidado para cantar aqui 
e acolá. 

Quer dizer, vocé tentou escapar, 
mas náo teve jeito... 

É verdade. Antes mesmo do meu pri¬ 
meiro violáo, como eu disse, dado 
por meu pai aos cinco anos de idade, 
eu já participava de atividades artís¬ 
ticas na escolinha da minha máe. Ela 
tinha urna escola de alfabetizando, 
e no final do semestre colocava os 
alunos para fazer urna apresentapáo 
musical, um teatrinho, coisas desse 
tipo. E eu cantava, aos quatro anos 
de idade. A escola foi o primeiro pal¬ 
co da minha vida. No primário, no 
fundamental ou no científico. Estava 
sempre envolvido com o diretório 
cultural académico. Entáo, a música 
sempre esteve comigo. Havia a Bos¬ 
sa Nova, Luiz Gonzaga, Jackson do 
Pandeiro. Eu também adorava trilha 
sonora de cinema, que sempre me 
envolvía muito. 


A sua mudanza para o Rio de Ja¬ 
neiro foi um divisor de águas? 

Sim. Foi em 1967. A partir daí eu me 
tornei um profissional de fato. Quer 
dizer, de forma definitiva. Eu estava 
com 22 anos. Quando cheguei, tra- 
balhei com Eliana Pittman. Depois, 
com Naná Vasconcelos, Nelson An¬ 
gelo e Franklin, formamos o "Quar¬ 
teto Livre", grupo que acompanhou 
Geraldo Vandré em vários shows até 
dissolver-se em razáo de problemas 
políticos com a ditadura militar. 

Muitos definem a sua música 
como urna mistura da bossa nova 
com a música negra. 

A bossa nova foi urna iniciativa, mas 
depois eu fui me abrindo, até por¬ 
que o leque da música brasileira foi 
se tornando mais ampio. Eu me lem- 
bro de um disco do Edu Lobo que me 
encantou muito. Os discos de Badén 
Powell também. 0 som do Geraldo 
Vandré. Eu ouvia muito todos eles. 
Enfim, sou apaixonado pela música 
brasileira de maneira geral, prin¬ 
cipalmente a nordestina. Eu adoro 
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maracatu, baiáo, coco, ciranda. Eu 
gosto da diversidade que o Brasil e 
o Nordeste tém. 

Vocé tem urna historia de luta no 
período da ditadura. Algum tra- 
balho seu foi marcado pelas pri- 
sóes? 

Sim. Foi quando ocorreu a minha 
segunda prisáo, na verdade um se- 
questro, no governo Geisel. Antes, 
havia sido preso no governo Costa 
e Silva, quando fiquei 41 dias preso. 
Fui muito torturado. Na segunda vez, 
fiquei menos tempo no cárcere. E foi 
nessa segunda prisáo, na verdade 
um sequestro, pois fui cercado na 
rúa por algumas pessoas, encapuza¬ 
do e, já apanhando, jogado dentro de 
um fusca, que aconteceu a ideia de 
fazer um disco, que se chamou "Ge¬ 
raldo Azevedo”. 

Mas como se deu a ideia de pen¬ 
sar esse trabalho na prisáo? 

Como eu falei, eles me pegaram e 
me encapuzaram, colocaram den¬ 
tro de um fusca e foram pisando em 
cima de mim. Quando vi, eu estava 
em um lugar escuro e ai comefaram 
a me torturar antes de perguntar 
qualquer coisa. Na cela ao lado, esta¬ 
va o cunhado do Henfil, que eu vim 
a conhecer apenas posteriormente. 
E em outra, estava um cara chama¬ 
do Armando Frutuoso, que veio a 
falecer em decorréncia das torturas 
sofridas. Eu fui testemunha auditi¬ 
va da morte do Armando. Entáo, eu 
pensei assim: se ficasse preso iria 
construir urna obra na prisáo, se sa- 
ísse iria fazer um disco, pois ficaria 
famoso, já que o Chico Buarque era 
sempre intimado e nunca seques- 
trado (risos). Sai e fiz o disco com a 
ajuda de Dorival Caymmi na direfáo 
musical e com arranjos dele e de Ra- 
damés Gnattali. Foi urna libertagáo! 
Aliás, teve urna primeira viagem, um 
convenio com a Alemanha, na qual o 
Roberto Marinho, dono da Som Li- 
vre, na época, deu dois discos para 
os alemáes: um do Villa-Lobos e um 
de Geraldo Azevedo. Entáo, eu, que 
tinha sido preso pelo Geisel, o repre- 
sentava culturalmente ao mesmo 
tempo. 


E como vocé saiu de lá? 

Olha, chega a ser engranado. Fiquei 
dezenove dias na solitária, até que 
um dia resolveram me dar um vio- 
láo para ver se eu realmente tocava. 
Eles gostaram muito e me pediram 


para cantar Yesterday. 0 que era 
para ser um interrogatorio virou 
quase um show. Voltei para a soli¬ 
tária, mas no dia seguinte já estava 
em urna cela comum. Depois me pe¬ 
diram para cantar no aniversário do 
comandante e eu disse náo, que só 
cantaria se estivesse livre. 0 coman¬ 
dante fez a festa em casa e eu náo 
precisei cantar para ele, mas depois 
fui solto. É muita humilhapáo que a 
gente passa em urna situafáo des- 
sas. Para vocé ter urna ideia, eu tinha 
urna música na novela Gabriela, urna 
composifáo minha com o Alceu Va¬ 
lentía, que, na hora em que ia ao ar, 


eu tinha que cantar com o capuz na 
cabeza e pelado, e danzar também. 

Como vocé vé a situa^áo do músi¬ 
co hoje? 

0 músico tem cada vez mais um es¬ 


pado menor. É a mídia que náo vé o 
artista como agente cultural e sim 
urna mercadoria; é a questáo da di- 
gitalizafáo das obras, que vem junto 
com o refazer em cima; e a pirataria. 
Por exemplo, grabas á tecnología (e 
eu náo sou contar a tecnologia), um 
instrumentista é capaz de fazer o 
som de vários instrumentos. Entáo, 
sáo várias as razoes dessa situa- 
fáo. É preciso exigir leis melhores 
para proteger o músico. A questáo 
da aposentadoria do músico é urna 
délas. É preciso que o Estado olhe 
com carinho para essa situafáo. Eu 
tive a oportunidade de ajudar al- 


guns colegas famosos: Joáo do Vale, 
Jackson do Pandeiro. Temos que ter 
urna sensibilidade profunda quanto 
a isso. 

E a entrada do músico no merca¬ 
do de trabalho? 

Olha, náo há como negar, é preciso 
sorte. Agora, antes de tudo é preci¬ 
so que o músico goste do que faz. Já 
é metade do caminho. Isso porque 
ele tem que passar urna energía boa 
para as pessoas. 0 músico tem que 
acreditar. A exploragáo é muita e as 
garantías sáo poucas. Há muitos fa- 
tores que atrapalham a vida do mú¬ 
sico, como os direitos autorais. 

Falando nisso... 

Precisamos lembrar que a categoría 
dos músicos é bem difícil. Muitas ve- 
zes alguns se vendem muito barato, 
o que náo fortalece o coletivo. Te¬ 
mos que ter urna nopáo de unidade. 
Náo pagou direito autoral, náo tem 
música. Se existisse urna classe que 
chegasse e falasse: nenhuma música 
entra mais aqui. Quero ver urna tevé 
ou urna rádio sem música. As mu¬ 
danzas que estáo ocorrendo no Ecad 
já náo sáo sem tempo, mas é neces- 
sário avanzar bem mais. 

Existem informazóes de que no 
Nordeste, principalmente, algu¬ 
mas bandas de forró ganham rios 
de dinheiro e repassam migalhas 
para os músicos. 

Isso é verdade. Tem um cara que 
contrata os músicos e a partir dis¬ 
so a banda é dele. E o contratante, o 
empresário, paga urna miséria mes¬ 
mo. Eu sei que no Rio tem urna ta- 
bela. Eu inclusive tenho urna banda 
no Nordeste cujos integrantes ficam 
felicíssimos por trabalhar comigo 
justamente porque eu uso a tabela 
do Rio. Realmente deveria existir 
um órgáo para avahar isso. Os sin¬ 
dicatos náo tém número suficiente 
de funcionários para fiscalizar e sair 
catequizando as pessoas. Até por¬ 
que, infelizmente, os próprios músi¬ 
cos se rendem a essa situazáo. É pre¬ 
ciso que nossa categoria se mobilize, 
discuta e avance na luta por seus 
direitos.» 
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6° Seminário A Mulher na Música 


COMPOSITORAS, UMA JUSTA HOMENAGEM 



Com o tema "As Compositoras”, o 
SindMusi realizou em outubro, no 
Memorial Getúlio Vargas, no bairro 
carioca da Gloria, a 6 - edifáo do 
seminário "A Mulher na Música”. 
0 evento reuniu palestrantes 
de altíssimo nivel e um público 
entusiasta e participativo em torno 
do papel, até entáo colocado á 
sombra, da mulher compositora 
na historia da música. Abordagens 
sobre questoes de género, a luta 
pela igualdade de direitos no 
mercado de trabalho e a saúde de 
musicistas e músicos compuseram 
o quadro geral. 

A pianista, compositora, regente 
e musicóloga Esther Scliar (1926- 
1978) foi a homenageada desta 
edifáo. Autora de importantes 
trabalhos na área da Análise 
Musical e Percepfáo, Esther é urna 
representante á altura do talento 
feminino no campo da composifáo 
musical. Além de profundo 
conhecimento, esteve sempre 
aberta as transformares pelas 
quais a música passou no último 
século, incorporando-as a todas as 
áreas em que atuou. 0 grupo vocal 
Associafáo de Canto Coral realizou 


urna apresentafáo especial em sua 
homenagem. 

Para a presidente do SindMusi, 
Déborah Cheyne, Esther sempre 
esteve á frente do seu tempo, como 
mulher e musicista. "A escolha 
de Esther como homenageada 
incorporou perfeitamente o 
tema deste ano. Um talento sem 


precedentes e que muito orgulha 
a todas nós, mulheres, e também, 
tenho certeza, aos homens”, disse, 
acrescentando: "o seminário 

superou as expectativas, com 
excelentes palestras e intensos 
debates. Inclusive, já existem 
músicos de outros estados pedindo 
nosso apoio para formatar eventos 


semelhantes. Foi gratificante e eu 
me sinto plenamente realizada”. 

0 seminário contou com as 
palestras "Atendimento ao músico 
em hospitais públicos”, proferida 
pela terapeuta ocupacional e 
mestre em saúde pública e saúde e 
trabalho, integrante do Núcleo de 
Atendimento Integral á Saúde do 
Músico (Exerser), de Belo Horizonte, 
Ronise Lima; "As mulheres e o 
mercado de trabalho”, exposta 
pelo representante do escritório 
regional do Dieese no Rio de 
Janeiro, Jardel Leal; "Compositoras, 
um universo desconhecido", com 
a filósofa, escritora, tradutora e 
feminista Rachel Gutiérrez. 

0 evento foi encerrado com a mesa 
redonda "Talentos e trajetórias”, 
composta pelas compositoras 
Marisa Rezende, Vánia Dantas Leite 
e Silvia de Lucca, sob mediafáo de 
Saloméa Gandelman. ■ 



ASSOCIE-SE AO SINDMUSI-RJ 
JUNTOS SOMOS FORTES! 


Urna realidade aínda longe da igualdade 


Urna situafao velha, conhecida 
e injusta, mas que ainda persiste 
na realidade laboral brasileira. 
Esse é o quadro apresentado por 
Jardel Leal, coordenador regional 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconómicos (DIEESE) no Rio 
de Janeiro, em sua palestra "As 
mulheres e o mercado de trabalho”. 

De acordo com dados da 
última pesquisa de emprego e 
desemprego (PED), em 2012, 
na maioria das regioes ocorreu 
elevafáo no rendimento médio 
real das mulheres. Elas também 
conquistaram aumentos salaríais 
superiores aos homens em quatro 


das sete regioes pesquisadas. 
Mesmo assim, para Jardel, "hoje 
um dos principáis problemas 
identificados é a reclamado sobre 
remunerado. Aparece a diferenfa 
de renda, mas nao aparece o real 
problema: os bons postos de 
trabalho acabam normalmente 
ñas maos dos homens. 0 mercado 
de trabalho é um local onde os 
bons postos sao cativos para os 
privilegiados de sempre”, afirmou, 
expondo que as mulheres auferiam 
menor rendimento médio por hora 
que os homens, sendo a maior 
desigualdade constatada em Sao 
Paulo, onde o rendimento feminino 
alcanfou somente 77,0%, e a menor 


em Salvador, onde o rendimento 
feminino representou 86,3% do 
masculino. 

A escritora Rachel Gutiérrez, 
famosa feminista que já compós 
musicalmente e que também foi urna 
das palestrantes do 6 3 Seminário, 
compartilhou sua experiencia após 
terminada a palestra. Compartilhou 
que tal situafáo de inferioridade 
é histórica e sistemáticamente 
presente e disse que, para ela, 
as mulheres "sao postas como 
seres inferiores por definifáo. A 
mulher faz a mesma tarefa e ganha 
menos. Isso se dá porque existe 
essa visao de que a mulher nasceu 
para urna coisa e o homem para 


outra”. Jardel, por sua vez, tentou 
puxar a reflexáo da polémica para 
dentro do contexto específico das 
compositoras, dizendo que, além de 
existirem tradicionalmente menos 
mulheres na profissáo, "os mais 
beneficiados sao normalmente os 
homens”. 

Após o fim da apresentado, a 
presidente do Sindmusi, Déborah 
Cheyne defendeu a continuidade 
das lutas contra tal quadro de 
desigualdade, mesmo com sua 
melhora recente. "Eu sempre 
insisto em trazer a música para 
o debate, pois ela tem urna forfa 
enorme para definir a identidade 
de um país. E isso é fundamental.» 
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Pode acreditar, tocar nao dói 



"Tocar dói”. Esse é o nome de um 
artigo que ajudou a palestrante 
Ronise Lima a se interessar por urna 
questáo que atinge os mais diferentes 
músicos e musicistas: as dores físicas 
e o medo de suas consequéncias na 
carreira. A partir disso, Ronise, que é 
terapeuta ocupacional pós-graduada 
em reabilitafáo da máo e mestre 
em saúde pública, desenvolveu um 
importante trabalho junto ao Núcleo 
de Atenfáo Integral á Saúde do 
Músico (Exerser), de Belo Horizonte, 
que foi compartilhado com o público 
na primeira palestra do seminário 
sob o título "Atendimento aos 
músicos em hospitais públicos”. 

"Muitas vezes os músicos criam urna 
cultura de silencio entre eles, com 
medo de que qualquer exposifáo de 
dor restrinja potenciáis convites para 
participar de eventos e, assim, ganhar 
seu sustento", expóe Ronise, que 
durante sua pesquisa arregimentou 
urna boa quantidade de dados sobre 
a prevaléncia de adoecimento entre 
os músicos. A variafáo é de 60% a 
quase 90%, dependendo do tipo de 
instrumento que o profissional toca. 
Para ela, é imprescindível que se 
acabe com o mito de que sentir dor 
faz parte da vida do músico. "A dor é 
um sinal de que algo está errado". 

Apesar de casos clínicos com 
compositoras serem raros ou sem 
registros recentes no atendimento 


especializado ao músico, a terapeuta 
reiterou algumas particularidades do 
trabalho das mulheres que compóem. 
Segundo ela, essas particularidades 
servem para qualquer um que 
trabalhe no computador ou muito 
tempo sentado. "É preciso atengáo ao 
sedentarismo". 

A palestra também foi de grande 
interesse para os sindicalistas da 
Fenamusi (Federado Nacional 
dos Músicos) que participaram do 
evento, já que puderam angariar 
informafóes importantes para 
fortalecer a luta pelos direitos dos 
músicos em seus respectivos estados. 
Paulo Sarkis, vice-presidente do 
Sindicato dos Músicos do Rio 
Grande do Norte, se interessou pela 


possibilidade de agregar o estudo 
em futuras lutas da federando, 
como a obtenfao de aposentadoria 
especial para os músicos. "Passamos 
décadas sofrendo de várias maneiras. 
Luminosidade precária, surdez, 
lesóes por má postura etc. Isso nos 
dá urna base de dados para lutar 
por essa vantagem, que inclusive 
poderia ajudar a conquistar mais 
profissionais para o mercado formal". 

Ronise ainda revelou que, muito 
embora projetos como o Exerser 
sejam pioneiros e ainda pouco 
difundidos na rede pública de saúde 
(SUS), o músico interessado em 
tratamento ou mesmo prevenido 
pode tirar suas dúvidas dentro do 
Servido de Saúde do Trabalhador.» 


Novos remidos 


Silea Stopatto 

Eu fui presidente do SindMusi 
por dois ou tres anos. Nao pude 
cumprir o mandato inteiro, pois 
precisei ir para Sao Paulo. Eu acho 
ótimo e fico muito feliz com os re¬ 
midos, porque isso é valorizar a 
quem ajudou a história do sindi¬ 
cato. 

Mauricio Verde 

Sou músico, arranjador, composi¬ 
tor e professor. Há 45 anos. Estou 
feliz e honrado. Nao tanto pelo 
diploma, porque o diploma em si 
nao diz nada. Estou feliz em ter 
contribuido e acreditado no tra¬ 
balho do sindicato. E continuo 
acreditando 
Ivan Machado 

Eu comecei com a música aos 17 
anos. Hoje estou com 63. Já fui di- 
retor do SindMusi várias vezes e 
tenho muito apreso por isso, até 
porque o sindicato é a casa do 
músico. 

• Também passaram á categoría 
de sócio-remido Chico Buarque e 
Nelson Abramento. 


O talento de tres grandes musicistas 


A escritora Rachel Gutiérrez, além 
de ser um dos grandes nomes do 
movimento feminista no Brasil, é 
urna musicista de formafáo clássica. 
Pianista, estudou em Viena e por 
quinze anos educou inúmeras 
pessoas nos Seminários de Música 
Pró-Arte. Apesar de ter, por fim, 
escolhido a literatura e o feminismo, 
Rachel nao deixou de pesquisar 
e divulgar, sempre que pode, seu 
trabalho sobre compositoras pouco 
conhecidas. Assim, sua sua palestra 
nao podia ter sido mais pertinente. 

Rachel falou sobre tres musicistas 
especiáis: Hildegard von Bingen, 
Fanny Mendelssohn e Germaine 


Taillerferre, expondo trechos de 
obras significativas das retratadas. 
'Sempre me perguntam quem é a 
Mozart de saias, mas o certo seria 
perguntar quem foi a Germaine 
Taillerferre de botinas. Ou qualquer 
urna dessas grandes mestras 
musicistas de terno”, revela Rachel, 
desgostosa por ouvir tantas vezes 
tal comparando sexista. 

Hildegard Von Bingen (1098- 
1179), a primeira a ser apresentada 
pela palestrante, foi urna santa 
católica alema de vários talentos. 
‘Ela, além de compositora de vários 
trabalhos pioneiros, era poetisa, 
botánica e teóloga, o que mostra 


que era urna mulher á frente do seu 
tempo". Já Fanny Mendelssohn foi 
urna compositora alema bastante 
prolífica, com cerca de 460 obras 
escritas em seus poucos 42 anos de 
vida, e teve pouco reconhecimento 
em vida, muito devido ao machismo 
imperante. Rachel revelou que 
muitas das obras da compositora 
foram apresentadas como se fossem 
de seu irmao, Félix Mendelssohn, 
que também compunha. 

A palestra terminou com a 
apresentafáo da francesa Germaine 
Taillerferre, possivelmente a mais 
desconhecida do trio, mesmo tendo 
vivido no sáculo XX. "Germaine 


fez parte do famoso grupo dos 
Seis, compositores de vanguarda 
modernista franceses, que incluiu 
Georges Auric, Louis Durey, Arthur 
Honegger, Darius Milhaud, Francis 
Poulenc", comentou Rachel, que 
caracterizou sua música como 
brincalhona e divertida. 

Logo após terminar a apresentafáo, 
a Associafáo de Canto Coral 
expós duas obras da compositora 
homenageada no seminário: Esther 
Scliar. Intituladas "Lúa Lúa Lúa" 
e "Cantiga do Cacau", as canfóes 
fecharam com chave de ouro as 
palestras do sexto seminário "A 
Mulher na Música".» 
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CONVENIOS E BENEFÍCIOS 

I "Confira as vantagens exclusivas de ser um socio do SindMusi" 


Os beneficios, servidos e convenios sao exclusivamente para os associados que 
estejam em dia com suas obrigagoes sindicáis (anuidade e contribuido). 

SERVIAOS GRATUITOS NA SEDE 


ATENDIMENTO JURÍDICO 

Agendamento pelo telefone: (21) 3231-9850/2532-1219 
Área Civil e Previdénciaria - Dr. Edson Jr. 

Días: 2 a , 4 a e 6 a feiras 

Área Trabalhista - Dra. Ludmila Maia 

Días: 3 a e 5 a feiras 

PORTAL E OUADRO DE AVISOS 

Envíe para comunicacao@sindmusi.org.br seu realese com até 05 
linhas, urna foto para postar em nosso site, agenda de shows ou anúncio 

'INTERNET 

Disponibilizamos dois computadores com internet em banda larga, pra 
uso exclusivo dos associados 


SEGURO DE VIDA EM GRUPO 

O seguro cobre acidentes pessoais, morte acidental e invalidez 
permanente, total e parcial por acídente. Tel: (21) 3461-9135 de seg. á 
sex., das 9h ás I7h. 

'•ATENDIMENTO MÉDICO E ODONTOLÓGICO 

Consulta simples, por ordem de chegada 
Clínico Geral - Dr. Carlos Augusto 

Dias: 2 a feira, das 9h ás 12h e das 13h ás 17h 4 a feira, das 9h ás 12 h 5 a 
feira, das 14h30 ás I6h30 
Cardiología - Dr a . Mara 

Dias: 3 a feira, das 15h ás 17h 6 a feira, das 13h ás I6h 
Odontología - Dr. Jorge Bitar 
De 2 a a 5 a feiras, das I3h ás I6h 


'••Servidos extensivos aos dependentes 


2014 

Até 28/02/2014 

Após 01/03/2014 

Contribuido Sindical 

R$ 117,00 

R$ 124,00 

Anuidade Social 

R$ 82,00 

R$ 86,00 


///////////////////////////////////////////^^^^^ 


Convenios 


//////////////////////////////////////////////^^^^ 


' -N 


LAZER 


HOTEL FAZENDA GALO VERME- 
LHO EM VASSOURAS 

Descontó de 10% sobre os valore de 
baixa temporada Todos os meses do 
ano sao baixa temporada exceto ja- 
neiro e julho O descontó nao é válido 
para feriados e as reservas deveráo 
ser efetuadas de acordo com a dis- 
ponibilidade do Hotel. End.: Rodovia 
RJ 121 n 6814 - Vassouras.Tel.:(24) 
2491-9500 

VILLA HARMONIA PARATY POU- 
SADA LTDA 

Descontó de 20% (vinte por cento) 
sobre as diárias balcáo tanto na baixa 
quanto na alta temporada, inclusive 
feriados (conforme tabela vigente 
na época da hospedagem) Tel.: (24) 
3371-0233/ 3371-1330/ Site: www. 
pousadavillaharmonia.com.br 

ACM - Associa^áo Crista de Monos 
do RJ - Unidade Lapa 

Descontó de 20% e isengáo de ins- 
crigáo Modalidades físicas, como 
Ginástica: Jogging local, Alongamen- 
to, Jump, Step, Localizada Gap, Lo¬ 


calizada, Local-Power, Lambadance, 
Hidroginástica, Natagáo, Condicio- 
namento Físico, Voleibol, Futsal, bas- 
quetebol, Handebol. Tel.: (21) 2509- 
5727 Fax.: (21) 2222-9012/ E-mail: 
acmrj@acmrj.com.br 

TOCA TERE POUSADA - TERESÓ- 
POLIS 

Diárias inteiramente gratuitas aos 
socios que estiverem em dia com 
sua anuidade. Condi^oes de uso para 
beneficio: apresentagáo de decla¬ 
rando numerada emitida pelo Sin¬ 
dMusi, especificamente para cada 
reserva; fica vedada a utilizando do 
beneficio pelo mesmo associado nos 
seis meses subsequentes;Reserva: 
condicionada a disponibilizanao da 
hospedagem para a data combinada; 
Reservas pelos telefones (21) 2642- 
1100/ 2642-3657 de 2^ a 6^ feira, 
das 8h ás 18h ou pelo e-mail reser- 
vas@tocatere.com.br Endereno: 
Rúa Reinaldo Viana, 257, Prana dos 
Namorados, Parque Ingá/Telefones 
(21) 2642-1100/2642-3657 - Site: 
www.tocatere.com.br 


TRANSPACIFIC VIAGENS E TURIS¬ 
MO 

Descontos de 2% para a compra de 
passagens aéreas nacionais ou in- 
ternacionais e 5% para a compra de 
pacotes nacionais e internacionais. 
Além disso, haverá um descontó de 
5% para hospedagens tanto no Bra¬ 
sil quanto no exterior. 

SATISFACTION DISCOS 

Se vocé é colecionador ou tem inte- 
resse em raridades musicais de di¬ 
versos géneros, tem agora urna opor- 
tunidade impar para qualificar ainda 
mais seu acervo ou simplesmente 
curtir aquele som inesquecível. 0 
SindMusi acaba de fechar parceria 
com a Satisfaction Discos, que dá ao 
associado em dia com o sindicato 
descontó de 10 por cento na compra 
de qualquer produto oferecido pela 
loja.O convenio também dá direito ao 
músico associado expor seu trabalho 
em um urna área na entrada da loja, 
que será vendido em forma de con¬ 
signando. 

_ J 


-\ 


SERVAOS 


ALUGUEL DE CARROS 

0 SindMusi fechou um novo 
convenio que irá garantir descontos 
especiáis em aluguéis de carros 
para os associados. A parceria, cuja 
assinatura está em fase final, é com 
a Unidas, empresa especializada 
em solufoes de locafáo e gestáo 
de veículos e frotas. Presente em 
todo o Brasil, ela conta com mais 
de 30 mil veículos de diversas 
marcas para atender mais de 300 
mil clientes.Para ter acesso ao 
descontó, é preciso que o associado 
em dia com suas obrigaf oes com o 
sindicato retire seu comprovante 
na sede do SindMusi - Rúa Alvaro 
Alvim, 24, grupo 405 - Cinelándia. 

0 telefone para contato é 3231- 
9850, e a reserva do veículo deve 
ser feita pelo telefone 0800 121 
121. 

_ ✓ 
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ENSINO 


A 


V. 
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JARDIM ESCOLA TEMPO DE 
INFÁNCIA 

Descontó de 100% na matricula 
e 20% na mensalidade. E-mail: 
tocandoemvoce@gmail.com e 
Tel.: 2284-0085 

INSTITUTO TOCANDO EM VOCÉ 

Para dependentes de associados 
com renda mensal até 02 salários 
Projeto Social Tempo de Infancia 

- Oficina Coral Projeto Talentos 
do Futuro - Capacitando Artística, 
Teatro, Música, Artes Plásticas 
e Danga Enderezo: Rúa General 
Roca n 362,Tijuca Tel.:2568-5451/ 
E-mail: tocando emvoce@gmail. 
com 

MUSIMAGEM-CONSERVATÓRIO 
BRASILEIRO DE MÚSICA 

Descontó de 30% no curso 
"Música para Imagem” Local: 
Conservatorio Brasileiro de Música 

- Centro Universitário, Av. Graga 
Aranha,57/12 Q andar - Centro. 
Tels.: (21) 3478-7600/ 3478-7610 
/ E-mail: cultural@cbm-musica. 
org.br 

INTENSIVO DE MÚSICA 

100% de descontó ñas 


mensalidades para os socios e 50% 
de descontó ñas mensalidades para 
dependentes dos socios. Rúa Pedro 
I, n 04 Sala 205, Praga Tiradentes. 
Site: www.intensivodemusica.com. 
br 

AULA DE INFORMÁTICA 
E MANUTENGO DE 

COMPUTADORES Direito a 20% 
de descontó referente á hora/aula 
de informática e na máo-de-obra 
da manutenido Professor: Eduardo 
Passos. Tels.: (21) 3852-9124/8266- 
5521/ E-mail:cepassos@gmail.com 

CEL - CENTRO EDUCACIONAL DA 
LAGOA 

Direito a 10% de descontó 
na escolaridade da creche ao 
vestibular, dos filhos ou netos dos 
sindicalizados. Unidades Jardim 
Botánico, Barra da Tijuca, Norte 
Shopping e Ilha do Governador. Site: 
www.cel.com.br ou Tel.: (21) 2536- 
3500 

UNIVERSIDADE VEIGA DE 
ALMEIDA 

Condigoes especiáis: Isengao da 
taxa de inscrigao no vestibular. 
Descontó de 20 % do valor integral 


das mensalidades nos cursos de 
Graduagao e Superiores de Curta 
Duragao para pagamento até o 
dia 10 de cada mes. Descontó de 
20% a 40 % do valor integral das 
mensalidades para Portadores de 
Diploma que desejarem ingressar, 
com isengao de vestibular, nos 
cursos de Graduagao Descontó de 
10% nos cursos de Pós-graduagáo 
Latu Senso, a partir da segunda 
parcela Descontó de até 20% nos 
cursos de Extensáo. Descontó de 
20% nos cursos de Línguas (CLC 
Idiomas). Site: www.uva.br ou Tel.: 
(21)2574-8888 

ASSOCIA£ÁO CRISTA DE MO£OS 
DO RJ-UNIDADE LAPA 

Descontó de 20% e isengao de 
inscrigao para os associados e 
funcionários (esposa e filhos de 6 a 
15 anos). E-mail: acmrj@acmrj.com. 
br Tel.: 2509-5727 e Fax: 2222- 
9012 

ESPADO CULTURAL TOCANDO EM 
VOCÉ & JARDIM ESCOLATEMPO 
DE INFÁNCIA 

* Escola de Arte e Centro de Terapias 
Isengao de Matrícula, Descontó ñas 
mensalidades 15% aulas coletivas 
de música, teatro, danga e artes 


plásticas; 10% aulas individuáis 
de arte; 30% do Centro de terapias 
Integradas á Arte: Psicopedagog 
ia,Psicomotricidade, Psicología, 
Musicoterapia, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Danga terapia, Arte 
terapia e terapia Ocupacional; 20% 
nos Projetos Especiáis: Yoga para 
Criangas, Jovens e Adultos; Oficinas 
de Cinema; Tecnología Musical e 
Percussáo; Violino para Criangas. 
Enderego: Rúa General Roca n 362, 
Tijuca Tel.:2567-4378. 
E-mail:tocandoemvoce@gmail.com 

ESPADO PARA AULAS E ENSAIOS 

Músicos associados ao SindMusi tém 
agora urna oportunidade única para 
a realizagáo de ensaios e cursos, 
após o fechamento de urna parceria 
com o Sindicato Interestadual 
dos Trabalhadores na Indústria 
Cinematográfica e do Audiovisual - 
STIC para a utilizagáo das suas salas. 
As reservas devem ser feitas na sede 
do SindMusi, e o custo da hora é de 
oito reais para associados e vinte 
para nao socios, já que o convenio 
é extensivo também a eles. A cessáo 
das salas acontecerá sempre de 
segunda a sexta, no horário entre 
lOh e 18h. O STIC fica na Rúa do 


Teatro 7, Largo de Sao Francisco. 


SAUDE 


A 


UNIMED-RIO 

Tenha a protefáo da melhor as- 
sisténcia médica em todo o país, 
com ampia rede referenciada e 
carencias reduzidas. Administra¬ 
dora: Qualicorp Administradora 
de Beneficios S.A. Tel.: 3223- 
9055 

PSICÓLOGA- DR Eliane Miran¬ 
da Sessoes de atendimento com 
descontó de 30% sobre o valor 
de cada sessáo (valor vigente na 
data da consulta) Tipo de Aten¬ 
dimento: adolescentes e adultos 
Tels.: 3683-2917 e 9299-2534 

ÓTICA HIPERVISÁO 

Servido óptico e lentes de con¬ 
tado (incluindo exame de vista). 
Descontó de 20% á vista e 12% 
no crediário em até 06 (seis) 
vezes sem juros. Matriz: R. 
Voluntários da Pátria, 45 Lj. B - 
Botafogo Tels.: (21) 2527-2720/ 

V _ 


2286- 6052 Filial: R. Farani, 03, 
Lj. A - Botafogo Tel.: (21) 2554- 
5077 

ODONTOPREV ASSISTÉNCIA 
ODONTOLÓGICA 

Contrato por adesáo. Envié um 
e-mail para gerencia@sindmusi. 
org.br ou ligue para 3231-9850 
e saiba como usufruir deste 
beneficio. 

Plano: Executivo Plus com 
as seguintes coberturas 
(emergencia 24 horas, 
restaurado, cirurgia, prevendo, 
odontopediatria, canal) Rede 
Credenciada Nacional 
Site: www.odontoprev.com.br 

CENTRO DE SAÚDE VEIGA DE 
ALMEIDA 

Servidos de odontologia, psicolo¬ 
gía, fisioterapia (RPG, acupuntu¬ 
ra, piscina e sala de condiciona- 
mento físico), fonoaudiologia e 


nutrigáo. Descontó de 20%. 

Site: www.uva.br/csva 
CLÍNICA CORPILUX 
Servidos prestados: Fisioterapia 
dermatofuncional em estética 
facial, corporal, capilar (queda, 
calvicie, seborreia...), drenagem 
linfática, traumatología e orto¬ 
pedia, preventiva, sequelas de 
queimaduras, psoríase, pré e 
pós-operatório de cirurgias plás¬ 
ticas, reparadoras e ortopédicas. 
Cromoterapia clínica, Floráis de 
Bach, Reiki Usui, relaxamento e 
outros. Convenio: oferece des¬ 
contó de 30% (trinta por cento) 
para os tratamentos dermato- 
funcionais e holísticos, e 15% 

(quinze por cento) para os de 
fisioterapia geral. 

End.: Rúa Dias da Cruz 414 sala 
103 - Méier E-mail: atendimen- 
to@corpilux.com.br Tel.: (21) 
3437-8334 / 9629-1389 Orkut: 
Corpi lux Fisio Dermatofunfio- 


nal/Twitter:@corpilux 
Facebook: Corpi lux 

DENTISTA DR a ELIANE TASIS 

prestado de servidos 
odontológicos particulares 

de excelencia, Prevengáo/ 
reeducado e conscientizado de 
sua importancia na saúde bucal./ 
Clareamento, estética, dentística, 
prótese, ortodontia, endodontia, 
cirurgia e implantodontia, com 
descontos a partir de 20% até 
35%, dependendo do tipo de 
tratamento a ser realizado. A 
consulta inicial para avahado 
clínica e realizado de pedidos 
de exames complementares é 
gratuita, bem como a profilaxia 
(limpeza), para aqueles que 
realizarem um tratamento 
formal. 0 consultorio situa-se á 
Rúa Miguel Lemos, n s 41, sala 
1003, Copacabana (próximo ao 
metro Cantagalo) 
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CONVÉNIOS E BENEFÍCIOS 


PREVIDENCIA privada 


CULTURAPREV 




ASSI NATURA 


BACKSTAGE 


Os profissionais da cultura tém um plano de previdencia comple¬ 
mentar exclusivo, administrado pela Fundagao Petrobras de Se- 
guridade Social - Petros, um dos maiores fundos de pensáo do país, 
Trata-se do Plano CulturaPrev, um plano de previdencia comple¬ 
mentar com custos reduzidos e totalmente confiável. Site: www. 
petros.com.br .Tel: 0800 025 35 45 


Descontos especiáis para os associados nos produtos da Editora H. Shel- 
don. Livros sobre áudio e música e na assinatura da Revista Backstage. 

A revista é especilizada em áudio, música e iluminagáo, com foco no 
usuário, ou seja, no cliente e na sua atividade profissional. Os descontos 
variam de 10 a 20%. Maiores informagoes: produtos@backstage.com.br 
ou pelo site www.backstage.com.br e www.editorahsheldon.com.br. 



y v 




TABELA DE CACHÉS PARA TRABALHOS EVENTUAIS (VALORES EM REAIS: A PARTIR DE 20/03/2014) 

MÚSICOS CONTRATADOS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO RECEBERÁO CACHÉS ESTABELECIDOS NA TABELA DO SINDMUSI/RJ 


GRAVAQÁO 


CD'S 


POR PERÍODO 

Chamada mínima 03 períodos R$790,00 

Instrumentistas/ Corista/Ritmista 

Por período.R$ 265,00 

Dobra 01 período.R$ 265,00 

Solo lOperíodos.R$ 2.643,00 

PORFAIXA 

Faixa (Inst./Corista/Rit. ) 

Dobra. 

Solo. 

MAKING OF DE CD 

Por faixa.R$ 395,00 

Obs.: Tempo máximo para gravagáo de urna 
faixa de 2h30m 

Hora excedente ou fragáo.R$265,00 


DVD'S 


Por Faixa.R$ 1.197,00 

JINGLE OUVINHETA 

POR PERÍODO 

Chamada mínima 02 períodos..R$ 880,00 
Pega até 1 minuto por período R$ 440,00 


Dobra.R$ 440,00 

Solo 10 períodos.R$ 4.400,00 

PORFAIXA 

Cada faixa.R$ 880,00 

Cada dobra.R$ 440,00 

Solo.RS 4.400,00 

Obs: T empo máximo para gravagáo de urna 
faixa de 2h. 

Horas excedente ou fragáo.RS 440,00 


RS 825,00 
.. R$ 265,00 
.R$2.643,00 


APRESENTAQÁO AOVIVO 


MÚSICO ACOMPANHADOR PARA AULAS DE 
BALÉ, DANÚA E CONGÉNERES 


ACOMPANH AMENTO 


DE ARTISTAS NACIONAIS NO BRASIL 

Por show.R$ 1.107,00 

Por ensaio.R$ 1.107,00 

Hora extra de ensaio.R$ 373,00 

NO EXTERIOR 

Por show.R$2.214,00 

DE ARTISTAS ESTRANGEIROS 

Por show.R$ 1.373,00 

Por ensaio (máx. 3h) .R$ 1.373,00 

Hora extra de ensaio.R$ 458,00 


Por hora.R$ 96,00 

BALÉ 

Por hora.R$ 463,00 

MÚSICA AOVIVO (AMBIENTE) 
Porapresentagáo.R$463,00 


CASAMENTO/CERIMÓNIAS/RELIGIOSAS 

Porcerimónia.R$ 283,00 

AULAS PARTICULARES 


Hora aula.R$ 96,00 

Obs: O valor do show inclui passagem de som (soundchecker) de 3h. Após esse tempo, 
paga- se hora extra de ensaio. 


CONCERTO SINFÓNICO, CÁMARA,BALÉ,ÓPERA,OPERETA E CONGÉNERES 


TELEVISÁO- AUDIO E VIDEO TRILHA SONORAS 


Chamada mínima de 5h.R$ 1.658,00 

Horas excedente ou fragáo.RS 497,00 


TELEVISÁO - ÁUDIO 


Chamada mínima de 5h.R$ 1.107,00 

Horas excedente ou fragáo.R$ 333,00 

OBS: Caso o material gravado se converta em CD 
ou DVD, deverá ser pago em adicional o valor 
das respectivas tabelas. 


Para teatro e produgoes audiovisuais exceto TV 

POR PERÍODO- PRODUQÁO NACIONAL 
Chamada mín. de 3 períodos..R$ 1.760,00 

Período.R$ 587,00 

POR PERÍODOPRODUQÁO ESTRANGEIRA 

Chamadamin.de 03períodos R$ 2.417,00 
Período.RS 805,00 


NORMAS DE GRAVAQÁO 

1 tempo de trabalho comega a ser contado a partir do momento em que o músico estiver á disposigáo do contratante. 

2 Na gravagao por período, o primeiro período é de 60 min, e os subsequentes de 45 min. 

3 Dobra é a execugáo da mesma partitura com o mesmo instrumento mais de urna vez. 

4 Cada nova partitura executada pelo mesmo músico num mesmo arranjo, corresponde a nova chama mínima ou faixa. 

5 Cada troca de In s trumento corresponde a nova chamada mínima ou faixa. 

6 Na gravagao por período, quando o número de faixa for maior que o número de períodos, o músico receberá o número de faixas 
gravadas. 

7 Pout-Pourrié é o arranjo de mais de urna música com, no máximo, 100 compassos. Ultrapassando esse limite, corresponde a 
novo arranjo e assim subsequentemente. 


ORQUESTRA- POR ESPETÁCULOS CORO - CORISTA 


Spalla.RS 847,00 

Instrumentista — Cordas/Sopro Percussáo e 
Outros.R$ 690,00 

ORQUESTRA- POR ENSAIO (MÁX. 3h) 

Spalla.R$ 847,00 

Instrumentista -Cordas/Sopro 

Percussáo e Outros.R$ 690,00 


Por espetáculo.R$ 690,00 

CORO-CORISTA 

Porensaio(máx. 3h).R$ 317,00 

PIANISTA CO-REPETIDOR 

Por ensaio (máx. 3h).R$ 158,00 


Obs.: Será cobrado 20% sobre o valor do período 
de ensaio. 


ARRANJO E REGÉNCIA (POR FAIXA) 


Por arranjo.R$ 1.875,00 

Por regencia.R$ 1.875,00 


COPIAS- GARANTIA MÍNIMA 

550 compassos.R$ 373,00 

Porcompasso.R$0,75 


NATAL, REVEILLON E CARANAVAL 2013/2014 


Balé, Show, Bandinhas, Coreto, Passeatas, Música ao vivo etc. 

Instrumentistas em geral /Cantores.R$ 611,50 


Obs: Os valores acima envolvem todos os eventos praticados ñas datas específicas, observadas as dispos^oes relativas á 
jomada de trabalho (Art. 42: da Le i 3.850/60). 
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EM DEBATE A REGULAMENTADO DA PROFISSAO 



Rosángela fala aos músicos na sua palestra sobre a necessidade do estímulo e planejamento da aposentadoria 


Palestras abordam previdencia e trabalho 


A manutenfáo de urna 0MB - Ordem 
dos Músicos do Brasil - transparente 
e voltada para os interesses dos mú¬ 
sicos é a tónica do documento da as- 
sembleia geral ordinária da Fenamu- 
si - Federado Nacional dos Músicos, 
realizada dias 16 e 17/10, no Rio de 
Janeiro. 

Contando com a presenta de sindi¬ 
calistas de quatorze estados, repre¬ 
sentando quatro regióes do país, o 
evento definiu a posigao da Fenamu- 
si em relado á 0MB, estabelecendo 
estratégias para alavancar o resgate 
da instituido. 0 consenso sobre a 
entidade foi tirado com base nos de¬ 
bates realizados no segundo e último 
dia do evento, voltado especialmente 
para a questáo. 

Entendem os músicos e dirigentes 
sindicáis presentes na assembleia da 
Fenamusi que a Ordem dos Músicos 
se faz necessária na medida em que 
exerce um papel regulador da profis- 
sao, de acordo com a lei vigente para o 
seu exercício. Ressaltam, entretanto, 
que sua manutengo deve obedecer a 
principios há muito esquecidos, pois, 
segundo eles, o órgáo está assentado 
em urna estrutura ultrapassada e vi¬ 
ciada, voltada para interesses pesso- 
ais e de costas para o profissional da 
música. Urna estrutura que corrói a 
própria 0MB, desacreditando a enti¬ 
dade junto aos músicos e, dessa for¬ 
ma, decretando o seu fim. 

Além da recuperado moral do ór¬ 
gáo, também é preciso, destacam 
os músicos, urna afáo junto aos mi¬ 
nistros do STF. Diversas decisóes 
lamentavelmente sao baseadas em 
conceitos "romantizados", causando 
prejuízos sociais aos músicos e suas 
familias, confirmando o desconheci- 
mento dos juristas sobre a profissáo 
do músico como urna atividade labo¬ 
ral, com especificidades e caracterís¬ 
ticas próprias. 

Por fim, o documento ressalta a ne¬ 
cessidade urgente de fortalecimento 
dos vínculos das Superintendencias 
Regionais de Trabalho com os sindi¬ 
catos, no sentido de urna fiscalizado 
mais rigorosa para garantir os direi- 
tos dos músicos.» 


0 primeiro dia de assembleia da 
Fenamusi teve como pauta duas 
apresentafóes importantíssimas 
A primeira palestra foi ministrada 
pela coordenadora regional 
do Programa de Educado 
Previdenciária da Gerencia Executiva 
do RJ do INSS, Rosángela Terra, 
que discutiu meios de estimular e 
planejar a previdencia social. Sob 
o olhar atento de vários músicos, 
muitos dos quais já estiveram na 
informalidade, Rosángela esclareceu 
alguns pontos. 

Urna das principáis dúvidas se deu 
na definido do que é o trabalho 
do músico para a previdencia. Por 
ser urna categoría ainda bastante 
desinformada de seus direitos, muitos 
profissionais sequer contribuem, 
ficando desprotegidos de possíveis 
adversidades. Segundo Rosángela, 
a tendencia é que os músicos 
sejam considerados contribuintes 


individuáis, que sao "aqueles músicos 
que trabalham por conta própria em 
vários locáis". Para a coordenadora, 
a situado fica mais ou menos assim: 
"o músico tira 20% do que ganha 
e coloca na previdencia através de 
recolhimento mensal ou, caso ele 
tenha um contrato trabalhista com 
urna empresa, o recolhimento é feito 
pelo contratante, que desconta 11% 
para a previdencia". 

Outra polémica foi sobre a forma 
como o MEI (microempreendedor 
individual) ajuda no recolhimento de 
tributos á previdencia. Por ser pessoa 
física, o MEI é diferente, como pontua 
Rosángela: "Aqui há um incentivo 
do governo, pois com urna alíquota 
pequeña, de 5% do salário mínimo, 
que se soma aos encargos de ISS e 
ICMS, ele pode se aposentar por idade 
e ganhar o salário mínimo. Outra 
opfáo é fazer guias complementares 
do INSS para poder se aposentar por 


tempo de contribuido e receber um 
valor acima de um salário mínimo". 

A segunda apresentado foi realizada 
pelo auditor fiscal do trabalho, 
da Superintendencia Regional do 
Trabalho e Emprego/SRTE-RJ, 
Augusto José, que nao ve problemas 
no fato de o músico profissional se 
transformar em urna empresa, desde 
que alguns detalhes importantes 
sejam considerados. "Quando existe 
a subordinado do empregado, urna 
dependencia com relado ao dono da 
casa de espetáculo ou restaurante, 
há, entáo, urna situado que contraria 
a lei, o que prejudica o profissional", 
afirmou. "A contratado através 
de MEI é possível, no caso de 
músico realmente autónomo. Se 
há subordinado presente, a única 
forma lícita é o contrato trabalhista, 
seja de prazo curto, pela Nota 
Contratual, ou de prazo determinado 
ou indeterminado”.» 


RQdiO 



AM, 800 «mí . 98 r 9 mhi 


A casa do músico 
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Leis trabalhistas, sindicáis e 
previdénciárias dos governos Lula e Dilma 


Antonio Augusto de Queiroz* 

Embora nao tenha recebido 
pessoalmente o movimento 
sindical com a mesma frequéncia 
de seu antecessor, a presidenta 
Dilma contribuiu fortemente para 
a melhoria da qualidade de vida do 
trabalhador brasileiro nos últimos 
tres anos e cinco meses. Os avanzos 
em sua gestáo sao inquestionáveis. 

As iniciativas políticas e opfoes 
governamentais nos campos 
económico e político, apesar da 
crise internacional, priorizaram 
a gerafáo de emprego e renda 
do trabalhador, a partir do 
fortalecimento do mercado interno, 
da recuperando do Estado como 
indutor do desenvolvimento 
e das legislares trabalhista e 
previdenciária. 

0 diálogo com o movimento 
sindical, que ficou a cargo da 
Secretaria-Geral da Presidencia, do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
e do Conselho de Desenvolvimento 
Económico e Social (CDES), resultou 
em políticas públicas em beneficio 
dos assalariados e na protefáo 
social do trabalhador. 

Nos temas gerais, as políticas 
públicas contribuíram para a 


redundo da pobreza, para o aumento 
do emprego e da renda, para o 
crescimento das oportunidades 
educacionais e para a recuperado 
da autoestima dos trabalhadores, 
que voltaram a sonhar com a 
ascensáo social. 

Em reía?áo aos direitos trabalhistas, 
sindicáis e previdenciários os 
avanzos sao igualmente inegáveis. 
De janeiro de 2011 a maio de 2014, 
foram transformadas em normas 
jurídicas pelo menos quatorze 
proposifóes, seja recuperando 
direitos suprimidos nos governos 
anteriores ao presidente Lula, seja 
acrescentando novos, enquanto no 
governo Lula foram nove normas 
legáis. 

A vontade política do governo, 
combinada com a unidade de 
a?áo das centráis sindicáis, trouxe 
prote?áo para os trabalhadores, 
materializada em normas ou atos 
legáis de iniciativa do presidente 
Lula e presidenta Dilma ou por 
eles sancionados. Veja em bit.ly/ 
sindmusi-diap o quadro de leis. ■ 


(*) Jornalista, analista politico e 
diretor de Documentaqao do DIAP 


Associado SindMusi sempre ganha mais! 

MAIS BENEFICIOS 
MAIS DESCONTO 
MAIS VOZ 

Fortale$a seu sindicato e valorize sua profissáo 



MAESTRINATEM C ARTE IRA 
DE TRABALHO ASSINADA 


Após cinco anos de muita luta, a 
maestrina Soraia Falcáo Malafaia es- 
teve, dia 14 de novembro, no Tribu¬ 
nal Regional do Trabalho do Rio de 
Janeiro para a assinatura de sua car- 
teira de trabalho pelo reconhecimen- 
to do vínculo empregatício com a 
Fundando Rubén Berta, mantenedo¬ 
ra da Varig. A a?ao foi impetrada pelo 
Departamento Jurídico do SindMusi. 

O vínculo empregatício da maestri¬ 
na com a fundando foi reconhecido 
pela 6 - Turma do Tribunal Superior 
de Trabalho (TST). De acordo com 
o processo, Soraia desempenhou a 
atividade rotineiramente em seus 
primeiros onze anos de casa, até ter 
sua carga de trabalho diminuida por 


Parceria com 
Instituto de 
Cuba 



O músico e compositor Felipe Radi- 
cetti, coordenador do Grupo de A?áo 
Parlamentar Pró-Música - GAP, via- 
jou a Havana, no dia 25 de novembro, 
para urna visita ao Instituto Cubano 
de Música (ICM), órgáo do Ministério 
da Cultura cubano. Na oportunidade, 
ele foi recebido pela vice-presidenta 
do instituto, Susana Llórente Borrero 
(a direita na foto), e pela diretora de 
Relafóes Internacionais, Eileen Tre- 
gent Menéndez. O encontró resultou 
na decisáo de organizar em breve um 
eixo de colaborando institucional en¬ 
tre o ICM e o SindMusi/RJ. ■ 


conta da crise financeira da Varig, 
em 1998, mas só foi dispensada em 
2010, após 23 anos na empresa. Des- 
sa forma, solicitou que fosse caracte¬ 
rizado o vínculo de trabalho junto á 
Fundando para que ele constasse em 
sua carteira, contando para a aposen- 
tadoria. 

Ainda que a defesa da Fundando Ru¬ 
bén Berta afirmasse que os contratos 
eram renovados anualmente, o mi¬ 
nistro Augusto César Carvalho, da 6 - 
Turma do TST, considerou a existen¬ 
cia do vínculo, pois havia o elemen¬ 
to da frequéncia na relando entre as 
partes. A ando, impetrada pelo Sind¬ 
Musi, é urna vitória de toda a catego¬ 
ría dos músicos.» 

MetróRio 

suspende 

edital 

Vitoria da indignando! Assim pode 
ser definido o movimento dos mú¬ 
sicos que resultou na suspensáo do 
edital do MetróRio. A pretexto de 
abrir espa?o ñas estafóes da cida- 
de para apresenta?óes de música 
ao vivo, o documento oferecia aos 
usuários do metro urna atra?ao ar¬ 
tística a custo zero para a concessio- 
nária. 

Logo após a divulgando do edital, 
o SindMusi publicou urna carta de 
repúdio em seu site e ñas redes so- 
ciais, por intermédio de sua fanpa- 
ge. A repercussao foi imensa, tanto 
na internet quanto ñas mídias im- 
pressas, rádio e tv. 

Paralelamente a toda essa movi- 
mentanao, o sindicato procurou agir 
na esfera jurídica, protocolando jun¬ 
to ao metro urna reunido urgente. 
Após o encontró, o MetróRio anun- 
ciou a suspensáo do edital, acatando 
as ponderanóes da diretoria do sin¬ 
dicato e do corpo jurídico SindMusi. 
A carta de repúdio do SindMusi pode 
ser lida em bit.ly/repudiosind.« 
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CULTURAprev: planeje o amanhá sem 
precisar deixar seu talento para depois. 


ConMega o CULTURAprev, o Plano de Previdéncia Complementar 
desenvolvido para os ira bal Madores da Cultura. 

O CULTURAprev é administrado pela Petros - Fundado Petrobras de 
Seguridade Social, urna entidade sem fins lucrativos que oferece as 
melhores condifoes do mercado. 


Quais as principáis características do CULTURAprev? 


CULTURAprev 

Como 

funciona 

Memalmcnle, o Participante fo? contribui^óes que irlo 
compor ym fundo que será investido em aplicares 
finaweirav No futuro, os reculos deste fundo 

proporeignaráo urna icndo de aposentadora. 

Idatir para 
aposentadora 

A partir de bb anos de idade e b anos de contribuyo 
an Plana 

Porlabilidadr 

Possihilidade de transferir recursos de nutro 
plano para a CULTUnAprev, sem inciriénria de 
laxas nu tributos 

Resgate 

A partir de 6 meses dr Vincularán ao Piano. 

Imposto de Renda 

As enntobutebes para o Plano podem ser abatidas da 
base de cálculo do IR em ate 1 2% da sua renda bruta 


AGENDE UMA VISITA 

Envié um e-mail para petros previd en da@petros.com.br. Se preferir, 
ligue para (21) 7605-2554 e solicite a visita de um Consultor. 


PetroS 


MONGERAL 

£EG0N 


Planos 

continuam 

assegurados 

Em mais um encontró com a Pre¬ 
vio (Superintendencia Nacional de 
Previdéncia Complementar), repre¬ 
sentantes de sindicatos instituidores 
do CulturaPrev se reuniram (9/10) 
com o diretor de análise técnica da 
entidade, José Roberto Ferreira, para 
buscar junto ao órgáo urna garantia 
de que os direitos dos participan¬ 
tes do plano de previdéncia serao 
preservados, de acordo com o que 
determina a lei e o regulamento em 
vigor. 0 SindMusi, junto com outros 
instituidores, busca um entendimen- 
to com a Petros, responsável pela 
administrafáo do plano. Ao final da 
reuniao, José Roberto anunciou que 
os direitos dos associados do Sind¬ 
Musi, participantes do CulturaPrev, 
estáo garantidos. Ou seja, os planos 
do CulturaPrev estao valendo e a si¬ 
tuando continua em análise pela Pre¬ 
vio, como afirma o diretor social do 
sindicato, Anjo Caldas: 

- Nada muda enquanto nao se che- 
gar a urna solufáo. Nao há necessida- 
de de resgate e, por determinando da 
Previc, o CulturaPrev só será encer¬ 
rado se os instituidores aceitarem. 
Ficou acertado a realizando de mais 
um encontró dos instituidores com a 
Petros, com mediando da Previc, em 
data a ser definida. 

Além do diretor Anjo Caldas, esti- 
veram representando o SindMusi a 
presidente Déborah Cheyne e a advo- 
gada Ludmila Maia, do quadro jurídi¬ 
co do sindicato. Participaram ainda 
os seguintes sindicatos instituidores: 
Sated RJ (Sindicato de Artistas e Téc¬ 
nicos em Espetáculos de Diversao), 
Stic RJ (Sindicato dos Trabalhadores 
na Industria do Cinema). Sdrj (Sindi¬ 
cato dos Profissionais de Danna) e o 
Sindicato dos Radialistas do Rio. ■ 



ASSOCIE-SE AO SINDMUSI-RJ 
JUNTOS SOMOS FORTES! 














14 | Jornal MUSICAL 


Setembro /Outubro/ Novembro/ Dezembro de 2014 


REINAUGURADO DA SALA CECILIA MEIRELES 



Após urna ampia reforma, a Sala Ce¬ 
cilia Meireles está retornando as ativi- 
dades como um dos principáis palcos 
da música no Rio de Janeiro. Mais que 
isso, sua reinaugurando dá um desfe¬ 
cho a um momento impar na cidade, 
no qual as grandes orquestras ficaram, 
durante quatro anos, sem ter onde en- 
saiar ou se apresentar por conta da 
reforma do Theatro Municipal e da 
demorada construfáo da Cidade das 
Artes, na Barra. Com urna série de mu¬ 
danzas que váo da arquitetura á acús¬ 
tica, o espano inaugurado dia 11 de de¬ 
zembro com urna apresentafáo de um 
concertó para voz e piano de canfoes 
com poesia de Cecilia Meireles, sur- 
preende pelo esmero dos trabalhos, 
que se prolongaram por longos quatro 
anos. 

Compositor e diretor da sala há dez 
anos, Joáo Ripper conta que o prédio, 
erguido no século XIX, já foi um hotel e 
um cinema: "A sala de espetáculos veio 
apenas em 1965”. Devido á sua histo¬ 
ria e construyo peculiares, o diretor 
informa que durante a reforma urna 
das questoes mais importantes foi al¬ 
terar a mobilidade dos espectadores 
no espano do edificio. "Agora temos 
urna acessibilidade total, com eleva¬ 
dores em todos os andares e maior 
facilidade de fluxo para as pessoas", 
ressalta. 

0 spalla da OSB, Michel Bessinger, 
que já se apresentou na sala antes da 
reforma, revela que o espado era refe¬ 
rencia, em especial para a música de 
cámara. "A primeira impressáo que 
estou tendo é que está tudo ótimo", 
disse o instrumentista, que testava, 


junto aos colegas, o Espano Guiomar 
Novaes. "Essa área era um auditorio. 
Agora foi reformulada, tornando-se 
um espado multiuso. Tanto apresen- 
tafoes quanto conferencias, palestras, 
masterclasses e ensaios poderáo ser 
feitos aqui, simultáneamente á pro¬ 
gramando da Sala Cecilia Meireles", ex¬ 
plica Joáo Ripper. 

Outro profissional da música que 
está bastante animado é Marcelo de 
Jesús, que foi convidado diretamente 
de Manaus pelo diretor da sala para 
dirigir a OSB em um concertó que 
integra as comemoranoes de reinau¬ 
gurando. Ele regeu árias e cannoes de 
óperas com o apoio da soprano Maíra 


Lautert e da mezzo-soprano Carolina 
Faria. Já tendo se apresentado na sala 
anteriormente, o maestro disse que 
acredita que a sonoridade da sala es¬ 
tará "igual ou melhor do que já era". 
Sobre isso, Joáo Ripper frisou que 
várias alteranóes foram feitas na sala 
principal, urna vez que ela, apesar da 
qualidade reconhecida, possuía urna 
perda de graves, além de urna estri¬ 
dencia dos agudos e pouco tempo de 
reverberando. "Nós refizemos o siste¬ 
ma de difusao acústica e tiramos todos 
os carpetes, colocando apenas madei- 
ras nos pisos. Nos primeiros testes 
percebemos que o sistema funciona. 
Estamos prontos", finaliza.» 


Programado 

diversificada 

No que tange a programando, a nova 
Sala Cecilia Meireles oferecerá urna 
diversificada gama de opnóes ao pú¬ 
blico, em 2015. Para comenar, o espa- 
no ficará aberto durante todo o ano, e 
nao mais sazonalmente. Além disso, 
foram criadas cinco séries distintas: 
Sala Jazz, Música de Cámara, Piano 
Master, Orquestras e Ópera na Sala. 
Também foi criada urna série especí¬ 
fica para o Espano Guiomar, intitula¬ 
da "Recitáis de Guiomar". 

Urna novidade importante de se 
destacar é a flexibilidade de uso das 
salas. De acordo com o diretor Joáo 
Ripper, "as salas tém sua própria 
programando, mas também podem 
ser alugadas. A ideia é ter urna pro¬ 
gramando constante". Músicos, pro- 
dutores ou empresas que se inte- 
ressarem em utilizar o espano para 
ensaios, masterclasses, apresenta- 
nóes com ou sem público ou mesmo 
eventos institucionais, podem entrar 
em contato pelos telefones 2332- 
9223/9224 ou pelo e-mail contato@ 
salaceciliameireles.rj.gov.br . 

A Sala Cecilia Meireles fica no Largo 
da Lapa, 47, e a partir de 2015 os in- 
gressos para seus espetáculos serao 
vendidos online, além de se encon- 
trarem também ñas suas bilheterias. 

0 SindMusi atualizará sua agenda 
com eventos da Sala Cecilia Meireles 
no site sindmusi.org.br. ■ 


OBITUARIO 


Cybele Ribeiro 


Miltinho 


José Feghali 


* 03/05/1940 
“f 21/08/2014 

O grupo vocal Quarteto em Cy foi for¬ 
mado inicialmente por Cybele com as 
irmás Cylene, Cynara e Cyva Ribeiro. 
No festival da Can^áo, Cybele e Cynara ganharam de 
Geraldo Vandré e a can^áo “Pra nao dizer que nao fa- 
lei das flores”, ao interpretarem “Sabiá”, de Tom Jobim e 
Chico Buarque. Entre 1974 a 1983, ela fez parte do Co¬ 
ral da TV Globo e voltou ao Quarteto em Cy em 1980. 
Keyla Fogata a substituiu em 2013 quando Cybele deci- 
diu se dedicar á familia. 


i? 31/01/1928 
“f* 07/09/2014 

Miltinho, o “Rei do Ritmo” iniciou a 
carreira como crooner da Orquestra 
Tabajara, do maestro Severino Araújo. Mais tarde, 
juntou-se aos Milionários do Ritmo e conjuntos como 
Namorados da Lúa e Milionários do Ritmo e como 
percussionista no Anjos do Inferno. Este último inclusive 
saiu em turné com Carmem Miranda. Contudo, foi 
como cantor e compositor que fez mais sucesso, sendo 
a can^áo “mulher de 30”, do compositor Luís Antonio, 
sua mais notoria. 


^ 28/03/1961 
■f“ 09/12/2014 

Nascido em 1953, Feghali desde cedo 
demonstrou potencial para a música, 
fazendo seu primeiro recital público aos cinco anos 
de idade. Aos oito estreou junto á Orquestra Sinfónica 
Brasileira e, aos quinze, viajou para estudar piano em 
Londres. Ganhou sua primeira premiado em 1985 
no importante Concurso Van Cliburn de piano, nos 
EUA. Após isso, Feghali tocou como solista em várias 
orquestras importantes, levando o Brasil aos quatro 
cantos do mundo. 
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ASaúde do Músico i Carolina Valverde 


Levante-se para cuidar da sua coluna lombar! 


Nessa edigáo, vou tratar de 
um assunto que tem se tornado 
urna espécie de "paño de fundo" 
do meu consultorio nos últimos 
dois meses. É impressionante a 
quantidade de pacientes músicos 
e nao músicos que tem chegado 
com a mesma queixa: dor lombar 
e, na maior parte das vezes, *hérnia 
de disco e as vezes mais que urna! 
"Dobradinhas" profissionais como: 
um baterista que edita vídeos 
profissionalmente, um pianista que 
trabalha com produgáo de CD em 
estúdio, um violonista erudito que 
é fotógrafo e que edita suas fotos 
no computador, entre outras...O que 
acontece em comum nesses casos? 
Simplesmente, o sujeito trabalha 
assentado o dia inteiroü Um 
baterista, um pianista, um violonista 
erudito, por exemplo, nao tém a 
chance da performance musical 
acontecer de pé. E os mesmos, 
atuam profissionalmente em outra 
área assentados ao computador. 
Resultado é que sobrecarregam 
acentuadamente a coluna lombar 
dessa forma! 

HÉRNIA DE DISCO 



intervertebral de L3/L4 quando 
a pessoa está deitada de barriga 
para cima é de 24%, quando está 
de pé é de 100%, quando está bem 
assentada é de 140% e quando 
está mal assentada com o tronco 
em flexáo (corcunda) é de 190%.), 
a postura assentada por muito 
tempo, faz com que a curvatura 
lombar seja retificada, Havorecendo 
a saída do disco posteriormente. 
Além disso, o *iliopsoas, que é o 
músculo que flexiona o quadril, 
por ficar muito tempo na mesma 
posigáo, acaba encurtando, o que 
dá urna consequéncia mecánica na 
sua origem, que sao as vértebras 
lombares. 



RAIZ COMPRIMIDA 


Além da pressáo interna 
ficar aumentada nos discos 
intervertebrais (Por Grandjean, 
1998, a pressáo interna no disco. 


pé com seus praticáveis e baquetas. 
Precisamos rever o tempo, a forma e 
onde ficamos assentados. A questáo 
ergonómica entra neste assunto de 
forma primordial! Como sao nossas 
cadeiras? Estáo confortáveis para 
o formato e tamanho de nossos 
corpos? 

Para saber se seu iliopsoas está 
encurtado, vocé pode fazer o teste 
de Thomas descrito abaixo: 

Teste de Thomas 

Este teste serve para avahar se 
o paciente tem encurtamento do 
músculo ílio psoas 


Teste de Thomas 


Teste normal 




Teste alterado 


Nao vou falar aqui das 
consequéncias nos músculos 
posteriores das pernas porque o 
texto ficaria muito técnico e extenso, 
extenso. Meu objetivo nessa edigáo 
é convidá-los a pensarem realmente 
na possibilidade de trabalharem em 
seus notebooks de pé, de vez em 
quando. Sim, pensem nisso! Já que, 
pelo visto, nao tem jeito de tocar 
piano ou batería de pé. Porém, 
alguns pacientes tém estudado de 


nao fazer o alongamento pela 
manhá, assim que sair da cama. 
Faga dentro dos seus limites e 
se tiver alguma dúvida, consulte 


um fisioteraneuta mais próximo. 



Como é realizado o teste: 

Paciente em decúbito dorsal, 
fisioterapeuta @az a flexáo passiva 
máxima de urna das pernas e 
desta forma estaremos testando o 
músculo do lado oposto. Havendo a 
flexáo do quadril do lado oposto o 
teste é positivo para encurtamento, 
paciente que náo tem encurtamento 
a perna oposta fica reta. 

Caso esteja com encurtamento, 
pode fazer o alongamento abaixo 
das duas formas: 5 vezes de cada 
lado sem revezar, maniendo 30 
segundos cada vez. É melhor 


Enquanto náo consegue pensar 
em como trabalhar de pé, procure 
náo passar de 50 minutos direto 
na postura sentada e tente ficar o 
mais bem posicionado e relaxado 
possível! Quando digo "relaxado", 
náo quero dizer no relaxado da 
falta total de tónus, no relaxado 
que só podemos ficar quando 
estamos deitados. Relaxado e bem 
posicionado aqui tem relagáo com 
alguns pontos a serem observados, 
como por exemplo: estar assentado 
sobre os dois ossinhos (ísquios) e 
náo sobre um só, e náo sobre a base 
da coluna (sacro); assentar-se com 
os pés no cháo, os dois pés; usar o 
encostó da cadeira e soltar o tronco; 
observar se os ombros estáo tensos 
e elevados; coisas do tipo ■ 




É mais que um livro sobre música, baterías ou percussáo. Este 
livro reúne tatos da vida e a trajetória de um grande músico que 
acompanhou e protagonizou a historia da MPB nos últimos 50 
anos. Um livro indispensável para entender a alma 
da música e dos músicos no Brasil. 


PR0M0CA0 R$ 45,60 


PEDIDOS: PR0DUT0S@BACKSTAGE.C0M B 
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A MULHER NA MÚSICA: CONFIRA AS IMAGENS 

Músicos e musicistas, profissionais da cultura e estudantes participaram, em outubro, de mais um seminário "A Mulher na Música” promovido pelo SindMusi. 
Em sua sexta edigáo, o evento, cada vez mais, ganha importancia no calendário cultural e académico do Rio de Janeiro e do país como um espago dinámico e 
flexível para a discussáo de assuntos pertinentes á questáo de género e trabalho. Tendo como tema central a questáo da mulher compositora e suas particula¬ 
ridades, o seminário homenageou a pianista, compositora, regente e musicóloga Esther Scliar (1926-1978). Confira abaixo algumas imagens que fazem parte 
do álbum do SindMusi, disponível pelo link bit.ly/mulhernamusica. ■ 



QUEM DÁ VIDA 
Á MÚSICA, 

MERECE TODO 
O NOSSO APLAUSO. 

Música é vida. Vida é saúde. E saúde é com a Qualicorp. 


Seja qual for o sen ritmo, a Qualicorp tem o que vocé precisa para manter a 
saúde sempre no melhor compasso: os mais completos planos de saúde por 
adesáo. com prepos e condigoes especiáis para músicos profissionais. Aproveite! 



Q Qualicorp 

administradora de beneficios 


0800 777 4004 

www. q m l ico rp, com. br 


Unimed 

4\ 

Rio 


























